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Vai haver barulho na J'),V
Está tomando graves 

contornos a crise porque 
atravessa a UDNlocal. As 
divergências atingiram o 
climax, prevendo-se para 
a próxima semana um 
rompimento deíinitivo do 
grupo que se opõe ao 
dr. João Pedro Arruda. 
Aliás, elementos bem in
formados nas hostes bri- 
gadeiristas são positivos 
em afirmar que os dias 
do presidente estão con
tados na direção parti
dária. Fala-se no retor 
no do cel. Aristiliauo Ra
mos, o que entretanto 
não importará em har
monizar os grupos diver

gentes, pois contará com 
a oposição do deputado 
Laerte Ramos Vieira e 
de outros elementos que 
condenam a política de 
gabinete tão do gosto do 
velho lider brigadeirista. 
O descontentamento nas 
fileiras udenistas é ge
ral. Uns lutam contia o 
dr. João Pedro Arruda, 
outros contra o dr. An- 
tonio Edú Vieira, outros 
contra o cel. Aristiliano 
Ramos, outros lutam só 
pelo prazer de lutar con
tra alguém. O angú está 
tão grande que é capaz 
de virar em caroço difí
cil de engulir.

Já correu a rifa em bene
ficio da SLAN

A Sociedade Lageana de 
Assistência aos Necessitados 
é uma entidade beneficiente 
que, conforme temos afirma
do por diversas vezes, não 
poupa esforços e nem mede 
dificuldades para dar uma 
assistência cada vez mais a- 
centuada a todos os que ne
cessitam da caridade pública 
para viver. Em tão boa hora 
fundada* por um grupo de 
pessoas dotadas dos mais a- 
purados sentimentos cristãos, 
a SLAN vem, desde sua cria
ção em nossa cidade, cum- 
prindo fielmente o seu dever, 
ou seja, atingindo seu nobre 
e humanitário objetivo. Em 
permanente atividade com o 
objetivo de angariar fundos 
para fazer frente às despesas 
que aparecem, como é natu
ral no seu caso, os membros 
da diretoria dessa sociedade 
beneficiente desenvolvem um 
trabalho digno dos maie sin
ceros elogios daqueles que 
sabem avaliar o alto sentido 
de sua obra.

Ainda na última extração 
da loteria do Estado, terça 
feira, foi sorteada uma «ação 
entre amigos» em beneficio 
da sociedade Lageana de 
Assistência aos Necessitados 
e que lhe permitirá, assim 
ampliar suas atividades em 
prol dos desherdados da sor
te. Os prêmios, que com
preendem um refrigerador 
«Springer» de luxo, um pia
no para criança e um corte 
de casemira couberam res
pectivamente ao sr. Pedro 
Croda, a uma firma de São 
Paulo cujo nome não pude
mos anotar e â Standar Elec- 
trick, de Curitiba.

0  trabalho de todos aque
les que tomaram parte nes
sa campanha, quer vendenlo 
como também adquirindo bi
lhetes, é digno de louvores 
por terem emprestado sua 
preciosa colaboração a uma 
causa justa, inspirada nos su
blimes ensinamentos do Cris
tianismo. A todos, pois, os 
nossos parabéns.

Encerra se hoje 
dos suspeitos 

Joalheria
Como noticiamos em 

nossa edição de 10 do 
corrente, chegaram a La
jes, via aérea, os indi
víduos Agostinho Go-

o interrogatório 
do roubo da 
Speck

mes, Josibel Reis e sua 
amaute Jalma do Valle, 
principais suspeitos do 
vultuoso roubo da Joa
lheira Speck, praticado

Comemorado o 61 aniversário da sociedade — Lauta mesa de frios 
e bebidas oferecida aos convidados — Posse da nova diretoria

O veterauo Club 1* de Ju
lho, que congrega a fina flor 
da sociedade lajeana, come
morou, dia r  do corrente» o 
Sf u 61' ano de fundação. 
Nascido no dia que lhe em
presta o nome, no longínquo 
ano de 1896, sob a iniciativa 
de uma pleiade de varões i- 
lustres, e6sa conceituada 
sociedade foi cres
cendo em patrimônio, simpa
tia e prestigio até atingir a 
importância que desfruta ho
je em nossos meios sociais. 
Foi, pois, um acontecimento 
marcante a comemoração da 
passagem de mais um aniver
sário natalício, levada a efei
to na 6ede soci&l do veterano, 
juntamente com a posse da 
diretoria eleita pára o biênio 
1957-58.
Inicio das solenidades

Conforme estava estabele 
cido, as solenidades tiveram 
inicio aproximadamente às 
20 horas nos salões do vete
rano. com a presença de e- 
levado número de sócios e 
convidados especiais. Abriu 
a sessão o dr. Newton Ra
mos. então presidente da so
ciedade, que convidou o sr. 
Hans Joaquim Rau. secretá
rio, a ler o relatório da dire- 
tori-t Declarada livre a pala- 
ura, usou-a o sr. Nelson de
no dia Io de julho. Após 
serem conduzidos para a 
Delegacia de Policia des
ta cidade, as tres pes
soas em referencia sub
meteram-se a rigoroso 
interrogatório feito pelo 
coronel Jubal Coutinho, 
titular daquela especia
lizada, e com a colabo
ração dos drs. Wilson 
Vidal Antunes e Olinto 
Campos, respectivamente 
juiz de Direito em exer
cício e promotor público 
da la. Vara da Comar- 

!ca, não ficando, porém, 
nada positivado sobre 
sua autoria no aludido 
roubo. Segundo noss re
portagem conseguiu ap 
rar, na Delegacia de P 
licia, hoje deverá s r 
concluído o interrogató 
rio dos suspeitos.

C astro Bhaescher que discor 
reu brllbantemente a respeito 
da passagem do 61' ano de 
fundação do Clube, referindo 
se também aos membros da 
diretoria e eleição do Clube 
neste ano Após essa última 
oração, pelo então presidem 
te dr. Newton Ramos, foi de
clarada empossada a nova di
retoria, encabeçada pelo dr. 
YYilly João Brun que rece
beu longa salva de palmas- 
Tomando assento na mesa, o 
novo presidente convidou o 
sr. Nihon Rogério Neves o 
rador oficial ora empossado, 
a fazer o discurso de praxe 
Em seguida fez uso ca pala
vra o dr. Willy João Brun, 
novel presidente do veterano, 
que agradeceu a presença 
dos p esidentes de Clubes io 
cais (14 de Junho e Cruz e 
Souza), tecendo considera
ções a respeito de suas ativi 
dades futuras a testa de uma 
sociedade de tão belas e no
bres tradições na Princesa 
da Serra .

Inauguração de retrato
Convidados os presentes 

a descerem à biblioteca do 
Clube, procedeu-se à cerimô
nia da inauguração do retrato 
ex-presidente do Clube 1 , dr. 
Newton Ramos, sendo convi
dado para descerrar a corti 
na o ja então presidente dr. 
Willy João Brun. sob longa 
salva de palmas. Fez uso da 
palavra, ne ocasião, o sr. Lu- 
percio de Oliveira Koeche, 
que referiu se à inauguração 
do retrato em evidencia e à 
tradição da família Ramo6 
nos destinos do veterano. En 
tre felicitações e salvas de 
palmas o dr. Newton Ramos 
agradeceu, tecendo um belo 
improviso a respeito do as
sunto em evidencia.

Aniversários dia 1*
Como parte das festivida 

i les, foram homenageados, 
j nessa data, os srs. Celio Cas
tro e Nilton Rogério Neves 
por completarem os seus a 
uiversártos natalicioe. Ele 
mentos relacionados e con
ceituados em nossos m ios os 
dois personagens fizeram jú6 
por isso, à carinhosa mani 
Cestacão de apreço de que 
foram alvos

Lauta mesa de frios e 
bebidas

Foi oferecido, a todos os 
sócios e convidados especiais 
que se fizeram presentes, u- 
ma lauta mesa de frios e be 
bidas, decorrido o ágape em 
meio à grande alegria, cama
radagem e cordialidade. Fi
zeram uso da palavra então, 
os 6rs dr. Newton Ramos, 
João Oualberto da Silva Fi
lho, Guilherme Socas e Ou- 
tubrino Vieira Borges, tecen
do considerações a respeito 
da sociedade e ao aconteci 
mento que se estava desen
rolando naquela ocasião.

Prosseguimento do 
programa

Como continuação das fes
tividades, houve grandioso e 
animado baie de gala nos 
salões do Clube 1 , abrilhan
tado pelo “jazz” Suspiros de 
Espanha e pelo de Breno 
Sauer. Em ambiente luxuoso 
e distinto, os sócios do vete
rano seguiram as tradições 
herdadas dos seus avós quan
do, na sua época, realizavam 
festas memoráveis, dertro do 
mais apurado espírito de ca
valheirismo e fídalguia. Se
gundo comentários que nossa 
reportagem teve oporiunidade 
de ouvir, esse inesquecível 
baile de gwla há de perdurar 
na memória de todos 09 que 
dele fizeram parte como um 
do' mais animsdos e exores 
sivos que a sociedade lajea
na teve oportunidade de '.s- 
sistir, tanto pelo <ouipa- 
recimento em massa dos as
sociados do veterano <■ mo 
pela atuação magis
tral do jazz que o animou.

No outro dia, domingo à 
noite, houve uma não menos 
animada e grandiosa “soirée’’ 
que contou com a animação 
dos dois conjuntos musicais 
e presença da maioria dos 
sócios do Clube 1. de Julho,

Vence, assim, 0 veterano 
mais uma etapa de sua glo
riosa existência, cada vez 
mais representativo da socie
dade lajeana e concretizando, 
assim,o belo ideal dos seus 
fundadores, que é o de, no 
terreno social, engrandecer 
tad» vez mais a Princesa da 
Serra

— 0 MARAJOARA vai apre- 
Paramount:

Amanhã, domingo — ás 4, 7 e 9,15 hora
sentar 0 belíssimo filme

H  k  |Y !  O  n  Q  A n f n n  r J ’ com: Grace Kelly - Bing Croeby •
A  111 d  I [) M l l l  Ü Willian Holden

Grace Kelly íoi proclamada a "melhor atriz do no" pelo tev desempenho neste drama sensacionall
--------------------- —----- Todos dirão: O melhor filme do anol — -.-
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clelia
Desce o silencio sobre a natureza como lentos flocos de 

algodão.
Calma que nenhum ramo agita. Sonolência da mata que 

vez alguma desperta.
Vem chegando a noite. Chegam as trevas. Vai surgindo 

a lua da própria escuridão. A lua que enrola um colar de pé
rolas reluzentes ao longe do decote da noite. Lua que chora 
ou sorri. Lagrimas argenteas e risos de prata cintilando (pelo 
ceu, iluminando a amplidão.

Risos argenteos quebrando nas ramadas, são raios de luar.
Lagrimas de prata fulgurando no píncaro dos montes, são 

raios de luar também.
Lua que desperta em minha alma uma saudade pungen

te. Saudade que chega lenta como brancos flocos do algodão, 
vai se esparramando e vai se apoderando de todo o meu co
ração, como o luar se apodera da mataria silenciosa e do ca
sario sonolento. . .

2 página

| Curiosidades

Lembre-se
Que a mais antiga referen

cia sobre bibliotecas data do 
tempo de Ramses II.

Que em Roma, no século XII, 
dava-se o nome de archiatrcs 
aos médicos que atendiam o 
povo às expensas do Estado.

Que o primeiro sabio que 
tentou dar uma explicação so
bre o fenomeno do arco-iris 
foi Antonio de Daminis, em 
1611.

Não se micha para Baccho

Segundo despacho da Agen
cia Meridional, a reportagem, 
carioca apurou que o investi
gador de Polícia, do Rio, Lou- 
rival de Freitas, natural dc A- 
Iagoas, casado com uma sobri
nha do general Zenóbio da 
Costa, lotado no distrito poli
cial de Marechal Hermes bebe 
de uma só vez dez litros de 
cachaça, um de eter e boas do
ses de formicida, gosando de 
excelente saúde. Aquele inves
tigador diz-se inpirado pela

alma do imperador Nero, o que 
incendiou Roma. . . Dedica-se, 
também, a reparar fraturas em 
braços e pernas, tendo efetua
do algumas “curas”-

Inegavelmente, segundo o 
despacho, Lourival de Freitas 
não se minha para Baccho, pon
do-o, ao contrário, no bolso do 
colete . . .

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

PHILIPS Tenha mais um radio
EM SUA C A S A . . .

. . E QUE SEJA PHILIPS !

Fernandes &  C i a .
COM . E REPR.

Distribuidores PHILIPS para esta cidade apresentam sensacional oferta 
dendo rádios PHILIPS com apenas

ven-

590,00 mensais
Com os receptores «PHILIPS» V. terá mais sonoridade em seu lar, maior satisfação

pelo bom emprego do seu dinheiro

V I S I T E

F e r n a n d e s  & Cia.
i c o  

ô
COM. REPR.

i  mais
u i E compre agora mesmo o seu nevo aparelho

P H I L I P S !

íLtyo CxntÁi/wA [ Mi& to iiw u d jõ i
RÁDIO

PHILIPS
DE BATERÍA
BR 346-V
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Edital de C onctrêndaS púhlCatarÍna „  
trução e Concessão Privileaiadíi C}ons'_
Ça° da Estação Rodoviária da Vila deP São 

Jose do Cerrito
.t é  à ? ei50t “ 8dd^Sd ia ^ 3 f deJa ^ r ,r l t0rn° publico
se aberta a conccmênda p ú b l i c a n ^  S ' 6, - 8” 0' 8Cha’ r p,,ân nrivil.í»,. l,c" Para a construção e con-
S a d> Çüa df S3fd r<SrDTcERwií.AÇ̂ ° R2novlA-
nos têrmos da Lej q° 121 d*’ 1Q̂ R o t ’ Deste Município, 
ções .baixo: * 1956' COn'ürme «« especifica

i s ^ 1"* MÍniSpal” .? ín v d o p e V C h a ^ s ,  d ^ fd ^ m e í^ s ,-
aa*a —  a c o n ^ n -

II - Ás propostas deverão ser anexados, no mínimo, os
seguintes documentos, qur deverão: '

a) - Provar idoneid.de moral 'e finauceira do concor-rente
b) -  Provar que jamais o participante deixou .de cum

prir contrato em vigor celebrado com o Município;
. ,c ' , ‘ ‘Jr°var quitação plena com .s  Fazendas Municipal, u-stadual e Federal;

dj - Provar ter feito depósito, na Tes uraria da Prefeitu
ra Municipal, da quantia de dois mil cruzeiros (OS 2.000,00), 
para a garantis da assioatura do contrato, ae vencedor.

■II “ Todos os documentos que instruírem a proposta 
deverão estar com as firmas reconhecidas.

IV - As propostas, que deverão ser escritas à máqui
na, sem rasuras nem entrelinhas, conterio, pelo menos, o se
guinte:

а) - Planta da Estação Rodoviária com todos os por
menores exigidos pela técnica da construção, que deverá 
Conter, no mi ;imo, O seguinte:

1) - guichês para venda de passagens;
2) - S da de espera;
3) - serviços de encomendas;
4) - sala para depósito de bagagens;
5) - sali para depósito de carga;
б) - restaurante ou bar;
7) - plataforma ou marquise para o embarque e desem

barque de passageiros;
8) - apresentação do quadro das tarifas e locações a se

rem cobradas e dos respectivos cálculos;
9) - tempo de concessão, sendo, de dez (10) anos se 

tratando de prédio a ser especialmente construído; e de cin
co (5) anos se tratando de prédio adaptado;

10) - taxa porcentual destinada à Prefeitura Municipal
por passagem vendida;

11) - responsabilidade pela limpeza e boa conservação
da Estação Rodoviária;

12) - compromisso de cauCionar, no ato da assinatura
do contrato, a quantia de cinco mil cruzeiros
(Cr$ 5.000,00) em dinheiro;

13) - compromisso de sujeitar-se a tôda a legislação
em vigôr;

14) - prazo d« início e término da construção.
V - A« propostas serão abertas rn> dia, hora e local a- 

cima estipulados, em presença dos interessados ou de quem 
os representar.

VI - Serão rejeitadas as propostas que não consultarem 
os inteiêsses da Prefeitura.

Vil - O concessionário deverá assinar o contrato dentro 
de vinte (20) dias após a notificação oficial.

Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de junho de 1957. 
Felipe Afonso Siraão 
Secretário.

D E C R E T O  
de 31 da maio de 1967 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve. 
R E M O V E R :  „ u ,  . . .

De acôido com o art. 72, alínea D, da Lei n 71 
de 7 de dezembro de 1949:

ISARINA MARIA FURTADO DE SOUZA, ocupante do 
cargo isolado de provimento efetivo de PROFESSOR, Padrao 
A, constantte do Quadro Ünico do Município da Escola Mis
ta Municipal de FAXINAL DOS FERREIRAS no ^strito de 
SÁO JOSE DO CERRITO, para a de LAJEADO DO ELISEL),
no mesmo Distrito. n-

Prefeitura Municipal de Lages, em 31 de m.iO de 1957. 
Assinado: - Vid.l Ramos lúnfor 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simào 
Secretário______

D E C R E T O N° 23 
de 31 de maio de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, uno ao de ««as atribuições.
D E C rl r. i A.

Art. 1* - Fica transferida para o I 
JEADO DO ELISEU. no distrito de SAO JOSE DO CtRRI 
TO, a Escola Mista Municipal de FAXINAL DOS rbRRClRAb, 
no mesmo Distrito,

Art. 2° - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 31 de maio de 1957 
Assinado: • Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário

P O R T A R 1 A 
de 23 de maio de 1957 

O Prefeito Municipal de Lag< s, resolve:
D E S I G N A R ;

MARIA MARTINELI z,ANONl. ocupante do cargo iso
lado de provimento efetivo de PROFESSOR, Padrão A, cons
tante do Quadro Único do Município, na Escola Mista Muni
cipal de VADÜCAS, no distrito de ANITA GARlBALDl, pa
ra reger a CLASSE B d - mesma Escol <, enquanto durar o 
impedimento do respectivo titular, a contar de 2 do corrente, 
percebendo a gratificação previst i em Lei.

Prefeitura AÀunicipal de Lages, em 23 de maio de 1957, 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municioal

P O R T A R I A  
de 27 de maio de 1957 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o art. 162, alínea a, combinado com 
art. 164, da Lei n° 71. de 7 de dezembro de 1949:
A JOÃO Da COSTA NEVES, ocupante do cargo isola

do de provimento efetjvo de AUX'L1AR DE TESOUREIRO, 
Padrão Y, constante do Quadro Ünico do Município, de trin
ta (30) dias, com vencimentos iotegrais, a contar da presente 
data.

Prefeitura Municipal de Lages, em 27 de maio de 1957.
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal
P O R T A R I A  

de 27 de maio de 1957 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

CONCEDER LICENÇA:
Üe acôrdo com a Lei n° 6l, de 23 de novembro de 
1955. combinada cum o art. 162, alínea a, e art. 
164, da Lei n° 71, de 7 de dezembro de 1949:

A PAULINA BASIL1CIA DUARTE, que exerce a função 
de PROFESSOR Extranumerário-diarista, na Escola Mist» Mu
nicipal de SAO SEBASTIÃO, no distiito de CAMPO BELO 
DO SUL. de trinta (30) dias, com vencimentos integrais, o 
contar da presente data.

Prefeitura Municipal de Lage6, em 27 de maio de 1957.
Assinado; - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

para q ualquer produto da linho Ford

f  ARRANQUE INSTANTÂNEO I 
LUZ SEMPRE FORTE I 
LONGA DURAÇÃO I

Nós tratamos de seu Ford “ em fam ília" I

BATERIAS •  PEÇAS LEGÍTIMAS FORO •  FERRAMENTAS EXCLUSIVAS 
•  MECANI.OS TREINADOS TELA FABRICA

REVENDEDORES NESTA PRACA

Matriz
Rna Mal. Dcodoro, 305 
Fone 255 - C. Postal 43 
End. Teleg. BUATIM 
LAJES

Filiais
BOM RETIRO 
CURTIBANOS 

IENCRUZILHADA 
Santa Catarina

Uma jovem chamada 
Mercedes

Foi ao fim do século pas
sado que a Europa desper
tou para as grandes emoções 
provocadas pela-; carreir. s 
automobilísticas Cavalheiros 
de fraque e chapéu côco, ca
vanhaque e bigodes genero
sos. acompanhando ae damas 
em toilettes caprichada», reu
niam-se para admirar e a- 
plaudir aqueles tresloucados 
e intrépidos volantes que 
lançavam os modelos primi
tivos em «altas* velocida
des. À transição do cavalo 
puro sangue p*ra n cavalo 
motor ja principiava a fasc.- 
nar nossos avós e bisavós, 
desvendando as enormes pos
sibilidades que o futuro re 
6ervava no campo do trans
porte individual e coletivo.

Um nome de mulher se a- 
chava intimamente ligado a 
éste engatinhar de automo
bilismo; o de uma jovem cha- 
mada Mercedes, Corria o 
ano de 1889 e os sucessos 
do momento cabiam ;o aus 
triaco Emil Jellinek, piloto 
de um «velocíssimo» Daimler- 
Phoenix. Jellinek. casado com 
uma espanhola, ocultava sua 
identidade sob o nome da 
filha mais velha e corria 
com pseudônimo de «Herren 
Mercedes. E foi sob e«te 
disfarce que emocionou a 
Riviera no Grande Prêmio de 
Nice, assim como a platéia 
embasbacada de Semmering, 
provas em que laureou no 
bolido de 23 HPque dirigia.

A6 vitórias, facilitaram so
bremaneira o* êxitos de Jel
linek no comércio dos carros 
Daimler, obtendo o arrojado 
volante a exclusividade de 
vendas na França e Áustria, 
além de uma licença para a 
nunciá los c m o nome que 
os popularizara: Mercedes. 
Os ecos de suas façanhas 
haviam repercutido imenaa- 
mente. a ponto de jornalistas 
franceses escreverem. «En
tramos na Era Mercedes».

Em 1902 esta denominação 
se transformaria em marca 
regiat ada. consol daddo nos 
ano6 rubsequentes o seu 
prestigio mundial e forçando 
os irmãos Paul e Daimler, fi 
lhos do -inventor Gottlieb 
Daimler, a criarem uma mar 
ca especial no ano de 1909. 
Mais tarde, em 1926, quando 
da fusão da Daimler-Motoren 
Gosellscbaft com a Benz Cie. 
esta marca se transformaria 
na famosa Mercedes-Benz dos 
nossos dias.
Do tempo longínquo dae toi 
lettes rococós e cavalheiros 
de fraque, boquiabertos com 
os devor dores de quilome 
troe que então ensaiavam os 
seus primeiros passos na ro
ta das altas velocidades, ao 
mundo agitado de hoje, mui
to tempo passou e muita coi 
sa aconteceu. Uma coisa po
rém, permaneceu: um nome 
de mulher. O nome de uma 
jovem chamada Mercedes, 
que o progre6«o da industria 
automob.listica se encarrega
ria de consagrar nos quatro 
cantos do plaDela, emprestan
do uma fama com que ela 
jamais poderia sonhar naque
le distante 1889 . . .
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Transportes Aéreos Catarinense S.A
Séde em Florianópolis S. C.

Voos
Horários de ,e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - Suo Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Vid»iru - Jbaçabn e Chapecó

chegadas às 11,55 Ds 
saidas às 12,15 Para 

ohegadas às 15,10 De

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo © Rio 
Rio - Saitos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis 

saidas às 15,30 Para Porto Alegre
TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 03:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:ó5 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saides às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópilis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novem bro - Fone: -2 1 4

T A C às suas ordens
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RESENHA CULTURAL

Por iniciativa da Secretaria da Educação e Cultura reu- 
mram-se os representantes de várias entidades interessadas 
em que se funde em Santa Catarina um Instituto Oceonográ- 
fico - 53 Distrito Naval, Diretoria de Rios, Portos e Canais, Di 
retoria de Caça e Pesca (federal), Serviço Social da Indústria, 
Serviço Social do Comércio, Serviço de Educação Rural, Dire
toria de Estudos e Planejamentos (SMC), Diretoria de Cultura 
(S.E.C.), Diretoria dos Serviços Especiais (S A,), Diretoria de 
Produção Animal (S.A), Diretoria de Caça e Pesca, Diretoria 
de Obras Públicas, Departamento de Saúde Pública, Serviços 
de Assistência Social, Departamento de Estatística, Departa
mento de Geografia e Cartografia, Prefeitura Mnnicipal de 
Florianópolis, Prefeituras de Zouas Marítimas, Fundação da 
Universidade de Santa Catarina, Departamento de Geografia, 
Faculdade de Ciências Econômicas, Comissário Regional de Es
coteiros.

Debatido o assunto entre os presentes, foi decidido que 
se estudassem os têrmos de um ato de fundação a ser subs
crito por cada uma das referidas entidades e pelo qual se 
criasse um Instituto Oceonográfico, com as seguintes Divisões;

I - Divisão de Pesquisas:
II - « d e  Divulgação,
III - « de Assistência Escolar Praiana
IV - « d e  Assistência Social;
V - « d e  Estudos Econômicos;
VI - « d e  Relações Públicas,

ficando encarregada dos trabalhos de organização 
de Cultura.

a Diretoria

Aguarda-se, pois, que dentro de pouco tempo possam co
meçar a funcionar, pelo menos, algumas das Divisões, sobre
tudo no que diz respeito à pesquisa em que já está interes
sada a Secção de Biologia Marítima da Universidade do Pa
raná, a de Escolas Praianas constitue um dos interêsses essen
ciais da Diretoria de Estudos e Planejamentos e a de Assistên
cia Social de que provavelmente se virá a encarregar o Ser
viço Auxiliar de Assistência Técnica.

Santuário N.S. de Fátima
Ao noticiarmos o resultado te da comissão de festeiros.

Embora tardiamente o faze
mos agora, principalmente 
porque a referida senhora 
não mediu sacrifícios para o 
bom exito das festividades 
que se realizaram naquela 
data.

da festa realizada dia 12 de 
maio do corrente ano, pro
movida pelo Santuário Nossa 
Senhora de Fátima, por um 
lapso deixamos de mencio
nar o nome da dona. Iza Ri 
bsiro Andrade como integran-

r ç ,

w

porque deslisa sôbre qualquer piso

com

f .
t-
*

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de treio para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançaco 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre
senta ainda:

•  f.S  pés cúbicos
•  In te rio r em có r azul lago
•  p o n a  a pro ve itá ve l
e  novo fêcho de engate  suavo
•  5 anos de ga ra n tia
•  p reço  bem  mois em conta

DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA

A  E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova s/n LAGES Sta. Catarina

M A D E I R E I R A  A R C O - Í R I S

Kl

D E

Fortunato Marin & Cia. Ltda.

Beneficiamento em geral de madeira

Beneficiamento em geral de madeiras aplainadas, para assoalhos, forros e paredes, madeiras brutas 
Y)\ para construções de todos tipos e bitolas.

Organização especializada em beneficiamento de pinho
SERRARIA PROTRIA

VENDAS NO VAREJO E ATACADO

Serviço rápido e eficiente

Travessa Cruz e Souza (próximo ao SEIMAI) —
L A G E S  Caixa Postal 391 Telg. «ARC0IR1S» Santa Catarina
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«Os inimigos não mandam flo res»
Conforme estava sendo no

ticiado com antecedencia 
foi encenada quinta feira úl
tima no Cine Teatro Marajoa- 
ra, a magistral peça de Pe
dro Bloch intitulada «Os ini 
migos não mandam «flores», 
brilhante iniciativa essa do 
Grupo Dramático Thiago de 
Castro em benefício da As
sociação Lageana de Ampa
ro aos Menores. Com a casa 
repleta do público lajeano a- 
preciador da boa arte, os 
dois personagens dessa afa-

O Brasil tratará dos 
negócios cubanos em 

Nicaragua

mada peça do consagrado 
autor (Noemi Ramos no pa
pel de Silvia e Ciro Campos 
no de üeraldo) arrancaram 
vivos aplausos da platéia pe

lo seu brilhante desempenho 
o que vem demonstrar que 
Lajes possue ótimos valores 
artísiicos, como foi compro
vado por diversas vezes.

Sindicato dos Empregados 
no Comercio de Lajes

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Faço saber aos que os presentes virem ou dele tiverem 

conhecimento que de acordo com os Estatutos Sindicais, con
voco todos os Associados deste Sindicato em pleno gozo de 
seus Direitos para a Assembléia Geral Ordinaria, a realizar-se 
no dia 16 de Julho de 1957, as 19,30 horas, em sua séde So
cial, sito a Praça João Costa Edifício João Cruz terceiro an
dar sala 8, nesta cidade de Lajes Estado de Santa Catarina, 
em primeira convocação, quando se realizaaá com qualquer 
numero de sócios presentes, com as seguintes ordens do dia. 

Por solicitação do governo de i. Apresentação, discussão e aprovação da proposta orça-
C uba, o embaixador do Brasil mentaria para o exercício de 1958.

2. Discução e aprovação do CONSELHO FISCAL sobre 
as peças constantes da proposta.

Lajes 2-7-57
Raul dos Santos Fernandes - Presidente

em Managua acaba de as
sumir, de acordo com autori
zação do Itamarati, a geren
cia dos negocios cubanos em 
Nicaragua.

BENPIX
— a mais moderna lavadeira automática do mundo

Assista a uma dem ons
tração sem  com prom isso

• A um simples toque de seus 

dedos BENDIX lavo 4 kg de 

roupa por apenas 40 centavos.

• Seu exclusivo processo de 

lavar prolonga a vida útil dos 

tecidos -  economiza uma 

fortuna em roupa.

e Bendix é confôrto e 

economia comprovada em 

mais de 3.500.000 iares 

no mundo inteiro.

Adquira a sua Bendix por:

31.700,00 em 10 prestações de 3.170,00 ca- 
da — A vista bonificação de Cr$ 1.000.''O

AGENTES AUTORIZADOS BENDIX

Comércio de Automóveis João Buatim S.A.

Rua Mal- Deodoro, 305 - íone 255 C P- 34

Só o Revendedor Autorizado pode garantir a perfeita assistência técnica d sua Bendix

JUÍZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA 
DA COMARCA DE LAJES

e d i t a l

O doutr.r Vilson Vidal An
tunes, Juiz de Direito substi
tuto em exercício da Pri
meira Vara desta Comar
ca de Lages, E6tado de 
Santa Catarina, na formada 
lei, etc.
FaZ saber aos que o pre

sente edital de praça, com o 
prazo de vinte dias, virem, 
dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que no dia 
vinte e sete do corrente mês 
de junho, às dez horas, no sa
guão do edifício do Forurn 
local, e porteiro dos auditó
rios, ou quem suas vezes fi
zer, levará à público de pre
gão de venda e arrematação 
por quem mais der e melhor 
lance oferecer sôbre a ava
liação feita neste Juizo, os 
seguintes imóveis penhorados 
a Pedro José de Oliveira e 
Pedro Antunes de Oliveira, 
na execução que lhes moveu 
Wanoel Ribeiro Pires: - Uma 
gleba de terras com • área 
superficial de seiscentos e 
trinta e seis mil oitocentos e 
trinta e oito metros quadra
dos, inclusive alguns matos de 
madeira branca e alguns pi 
nheiros, gleba esta em sua 
maior parte devastada pelas 
queimas periódicas para feitu
ras de roças, situada no imo 
vel denominado «Campina» ou 
«Lajeado do Xaxim», no dis
trito de Campo Belo do Sul, 
desta Comarca, confrontando 
com terras de Manoel Ribeiro 
Pires, de Polidoro Ribeiro da 
Silva, de Gregótio Antunes 
de Oliveira de Aureliano Pin
to Ribeiro, de Pedro Camar
go, de Conceiçôo Costa e de 
Moisés Hildebrando dos San
tos. - Dita gleba constitue o 
quinhão que o executado Pe
dro José de Oliveira recebeu 
na Medição e Divisão do imó
vel acima referido, estando 
comprendido entre os marcos 
vinte e tres, vinte e quatro, 
vinte e cinco e vinte seis, cu
jo processo foi julgado por 
sentença que transitou *m 
julgado, e suas terras não são 
de primeira qualidade e foi a

mesma gleba avaliada pela 
quantia de vinte e cinco mil 
cruzeiros. - Uma gleba de 
terras com a are» superficial 
de seiscentos e trinta e seis 
mil oitocentos e trinta e oito 
metros quadrados, inclusive 
alguns mates de madeiia bran
ca e alguns pinheiros, gleba 
esta em sua maior parte de
vastada pelas queimas perió
dicas para feirura de roças, 
situada no imóvel denc mina
do «Campina» ou Lsgeado do 
Xaxim». no distrito de Cam
po Belo do 5ul, desta Comar
ca. confrontando com a mar
gem direita do referido La- 
geado do Xaxim, na divisa 
com terras de Baselisa e ADa 
da Silva Oliveira, c< m terras 
de Manoel Ribeiro Silveira, de 
João de Deus, de Manoel Ri
beiro da Silva Pires e outros 
e de Manoel Borges de Oli
veira. - Dita gleba constitue 
o quinhão que o executado 
Pedro Antunes de Oliveira re
cebeu na medição e divisão do 
imóvel acima referido, julga
da por sentença que transitou 
julgado, estando compreendido 
o quinhão pelos marcos sete, 
oito, nove e dez, não sendo 
6uas terras de primeiro qua
lidade, e foi avaliada pela 
quantia de vinte e cinco mil 
cruzeiros. - E quem quizer ar
rematar ditos imóveis, deverá 
con,parecer no local, dia e ho
ra acima mencionados, sendo 
eles entregues a quem mais 
der e melhor lance oferecer 
acima das aludidas avaliações. 
E para que ninguém possa a- 
legar ignorância, passou-se o 
presente edital para publica
ção na forma da lei. - Dado e 
passado nesta cidade de La
jes, aos cinco dias do mês dc 
Julho de mil novecentos e 
cincoenta e sete. Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escrivão do 
Civel, o datilografei, subscre
ví e assino.

Vilson Vidal Antunes
Juiz de Direito Substituto

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel.

I
M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos - 1* pavimento - 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz n°372 
Telefone n- 266
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Amanhã haverá futebol Julgado o caso Meirelles
Finalraente ontem a noite na do Regulamento do Torneio

Depois de muita celeuma em 
torno do Affaire Meirelles, te
remos amanhã no Estádio Mu
nicipal da Ponte Grande, o 
prosseguimento do Torneio Es
timulo da Liga Serrana de 
Desportos, com a realização de 
mais duas pelejas,

No primeiro jogo, defrontar- 
se-ão os conjuntos do G. E. 
Vasco da Gama e do S.C. Cru
zeiro.

Neste prelio, os cruzmalti- 
nos gozam de um amplo favo
ritismo, pois os estrelados na
da poderão fazer contra os 
campeões da cidade, a não ser 
evitar uma possível goleada.

No match de fundo, teremos

frente a frente, os tradicionais 
rivais do nosso futebol, Inter
nacional e Pinheiros, num com
promisso dos mais sérios para 
ambos os contendores.

O Pinheiros como lider da 
tabela, irá lutar imbuide de 
todas as suas energias, em bus
ca de uma vitoria que o con
sagre no final do Torneio, en
quanto isto o Colorado, lutará 
por uma vitoria reabilitadora, 
pois deseja ardentemente dis
putar a fase decisiva do Es
timulo.

Com isto, poderão os nossos 
estimados esportistas, apreciar 
amanhã a tarde no Fortim da 
Ponte Grande, dois grandes es-

sêde da Liga Serrana de Des
portos, foi julgado o atleta 
Meirelles do G.E. Vasco da 
Gama, cuja pena deverá ser 
cumprida neste proprio tor
neio.

Falharam assim totalmente 
todas as possibilidades do ci
tado jogador ser suspenso por 
alguns anos, como '•trabalha
ram diversos clubes de nossa 
cidade.

De acordo com dispositivo

petaculos, que prometem agra
dar inteiramente.

Estimulo, Meirelles deverá ser 
eliminado pelo presente tor
neio, sendo que o atleta Tulio 
deverá ser suspenso por 2 jo
gos.

Com este resultado, o Pre
sidente Gilberto Pires ficou 
numa situação bastante melin
drosa perante os clubes Cru
zeiro, Palmeiras, Fluminense 
Flamengo e Pinheiros, e con
seguimos apurar que a sua re
nuncia deverá se positivar na 
próxima Quarta Feira.

Grande torneio ama
nhã nas casas Popular

Tendo por local o Estádio 
do G. E. Populur e patrocina
do pelo mesmo clube, teremos 
durante o dia de amanhã um 
movimentado torneio, que con
tará com a participação de di 
versas equipes de nossa cida
de e de São Josê do Cerrito.

Do vizinho distrito compare
cerá o Juventude, enquanto 
que de nossa cidade deverão 
prestigiar o Torneio do G. E. 
Popular, alem do clube promo
tor, os quadros do Fluminense, 
Atlético, Corintians, Coringa, 
Nacional, America, Arco íris e 
Avenida.

\

FOGÃO A  GAS LIQUIDO ENGARRAFADO
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_______ DISTRIBUIDORES exclusivos nesta região ------

B E R T U Z Z I ,  R I B A S  & C IA.
COMERCIO — ATACADO — VAREJO — REPRESENTAÇÕES

Rua 15 de Novembro, 306 - L A G E S .  S C. — Fones. 295 - 298
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Dinastia da qualidade B R I S Í t i P
Adquiram agora com grandes facilidades de pagamento vosso 

refrigerador BRASTEMP em trêis tamanhos diferentes

CONQUI STADOR i m p e r a d o r

8,5 pés 10,5 pés

P R Í N C I P E
6,5 pés

Brastemp Conquistador, tamanho mé
dio, foi projetado e executado com todos 
os detalhes aperfeiçoadissimos que fize
ram da Brasmotor uma das indústrias 
mais altamente especializadas do país.

O Brastemp Conquistador é um autênti
co prodígio de aproveitamento de espa
ço interior, com linhas externas do mais 
impecável bom gôsto.

BRASTEMP IMPERADOR

Atende, com requisitos máximos de 
beleza, luxo, espaço e utilidade.

Permite conservar,em tempera
tura ideal, uma quantidade 
muito maior de alimentos, com 
distribuição adequada.

E uma autêntica jóia que será o or
gulho do seu lar.

Quem adquire um Brastemp IMPERADOR, CONQUISTADOR ou 
PRÍNCIPE, adquire o mais moderno e perfeito refrigerador fabricado

no Brasil

Façam uma visita e verifiquem em nossa loja os insuperáveis refrigeradores BRASTEMP,
absoluta garantia em vossos lares

------------  Concessionários exclusivos nesta praça ________

Mercantil Delia Rocca, Broering S. A.
Rua Cel. Manoel Thiago de Castro 158 - Fone, 253 - Caixa Postal 27 - LAJES, S.C
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Inaugurada
Fundada em 1955, por um 

grupo de homens capazes, di
nâmicos e empreendedores, a 
firma Fernandes & Cia - Co
mércio e Representações - con
quistou, logo de saida, o alto 
conceito e a preferência do 
público lajeano pela excelencia 
dos produtos que mantêm em 
estoque e, também, pela gen-

damente o seu índice de ven
das ampliado pela facilidades 
que concede ao comprador, 
firmando-se como o crediário 
mais elástico da cidade. Mcn- 
salmente, com a finalidade de 
colaborar com a economia par
ticular de sua freguosia, a fir
ma Fernandes & Cia estabele
ce planos de vendas diferentes>

principio deu margem para 
que a referida firma comercial 
abrisse mais uma loja, que es
tá localizada à Rua 15 de No
vembro, esquina Galeria Dr. 
Accacio, tendo sido inaugura
da dia 17 de junho próximo 
passado. Com instalações mo
dernas e de acordo com a éti
ca comercial a nova loja da 
firma, semelhante à matriz, 
trabalha com o ramo de apa
relhos cletro-domésticos em ge
ral das afamadas marcas Wali- 
ta, Mullard, Philips, RCA-Vitor 
(exclusividade para a praça < e 
Lajes), General Elettic, Tele- 
funkcn, assim como mantém 
variado estoque de máquinas 
de costura das afamadas mar
cas Crosley, Olimpia, Leonam, 
Long-Life e Elna, a pedal e a 
motor, com exclusividade para 
todo o município, além de dis
por, também para pronta en
trega, as afamadas máquinas 
Cirdar, para indústrias de cal
çados em geral. Afora a com
pleta discoteca que possuí, com 
os gravações mais preferidas 
pel> público amante da boa 
música, a firma Fernandes &

Cia é distribuidora dos rádios 
e radiofonos GE Fhilips, Tele- 
funkcn e Telespark, marcas 
essas que dispensam comentá
rios por ser [conhecidas de to
dos.

A firma Fernandes & Cia 
está, portanto, aparelhada para 
atender o mais exigente fre
guês, dentro das condições mais 
vantajosas possíveis, tonando- c 
por isso a preferida de todos.

Vista parcial de loja pertecente à firma «Fernandes &
nm n Ht >c «rticrnR p lfttro-dom éstíC O S QU0 IH&DtélTl

ia.» com
o n i o c t í in n  »

Secção de gravações musicais, dos mais renoraados autores, como uma 
pequenina mas significativa prova do que é a casa pertencente à firma 

«Fernandes & Cia»

tileza e fidalguia dos seus com
ponentes, qualidades essas in
dispensáveis a quem se dedi
ca ao comércio e deseja pro
gredir cm seu ramo de negó
cio. Explorando o genero de ar
tigos eletro-domésticos, das mais 
afamadas marcas, a firma em 
referencia vem tendo acelera-

Festejou seu aniversário na- 
talicio, dia 9 deste, a exma. 
sra. Dinah Sampaio, digna 
consorte do sr. Waldeck Au
rélio Sampaio, escrivão do Ci- 
vel desta Comarca.

proporcionando sempre vanta
gens a todos aqueles que de
sejam adquirir seus produtos 
e, assim, dotar o respectivo 
lar do máximo conforto possí
vel.

A NOVA LOJA 

O exito alcançado desde o

ros dotes, a distinta aniversa
riante desfruta em nossa terra 
de largo circulo de amizades e 
relações, motivo porque foi 
muito cumprimentada ao en
sejo da passagem de sua data 
natalicia.

Ayres da Mata Machado Filho

A Campanha de Educação 
de Adultos foi marcada pelo 
signo de verdadeira luta. De- 
sencadeou-se, ao toque de a- 
larma que a consideração da 
realidade suscitou.

A persistência da alta per
centagem de analfabetismo 
bastava já para criar apreen
sões, no espirito de quantos 
se preocupávam com • futu
ro do Brasil. E mesmo sem 
ter em vista aa consequências 
futuras dessa taxa que subia 
a 55% e envergonhava, como 
ainda envergonha, o Brasil no 
confronto com autras nações 
do continente, impunha-se di
fundir a instruçã» recupera- 
dora entre os adolescentes e 
adultos.

Além da consciência prévia 
da nossa posição pouco lison
jeira, outras fortes razões mo
veram àqueles que, em 1947, 
faz agora dez anos, deram

inicio à benemérita Campanha 
Se é vrrdade que o cuidado 
com a instrução da crianç • 
consumia dedici-ções, esforços 
e numerário ainda insuficien
tes; nem por isso seria admis
sível negligenciar a educação 
dos adultos. Envolve essa mo
dalidade de educação popular 
autêntico propósito de recu
peração. Os númtros das es
tatísticas e outros sinais não 
menos eloqueotes levaram os 
responsáveis pela nossa polí
tica educacional a mais aguda 
compreensão da realidade,

Certo, já se não professa a 
ié romantica nas virtudes da 
iostrução obrigatória, já nin
guém atribui ao analfabeto a 
irremediável situação dq zero 
à esquerda. Vemo-lo oa pos
se de valores humanos que a 
escola só faz aprimorar, nin
guém menospreza a tradicio
nal sabedoria, que o próprio 
ensino há de ter na oevida 
conta. Incontestávelmeote, po
rém, só a instruçfic permite a 
plena expansão das virtuali- 
dades. Sem ela, o progresso 
individual, como o coletivo, é 
necessáriamente limitado. Da
qui a importância da educa
ção de adultos, só por si, 
sem outras considerações de 
causBs determinantes, então, 
como «m todos os tempos.

Ocorreram, porém, em 1947, 
motivo^ circunstanciais que 
viersm acentuar a necsssidade 
urgente da Campanha, keto- 
mava o Braeil, a êsse tempo, 
o caminho dos ideais demo
cráticos à sua formação de 
povo. Tatito no empenho p«lo 
aprimoramento cívico, como 
no fecunda inquietação ideo
lógica, sentla-ee um frêmito 
de renovação de rumos, nota
va se o empenho de reencou- 
trar antigos caminhos. Nesse 
arabi' nte propicio à formação 
da co isciência politica, que fi
zeram os comunistas? Entra
ram a trabalhar a mente dos 
adultos analfabetos, proporcio-

reodo-lhes instrução, não há 
negar, em certo níimero de 
escolas, mas a serviço <1e fins 
meramente políticos, para nê- 
lee inocular as suas idéias. 
Dava para revolt r a cone- 
ciência livre * subordinação 
do apnstolado educacional aos 
interêsees de uma ideologii 
politica. Mais enérgica bá de 
ser a repulsa, quando se con
sidera que tais iterêsses, fun
damentalmente anti-nacicnais, 
colidem, pelo seu monismo 
violentamente escluinte, com 
os nossos ideais democráticos 
e solapam pelo materialismo 
ateu, as bases cristãs de for
mação brasileira. E ainda res
ta acrescentar o consequente 
desvio para fins indesejáveis 
Ia pronuncieda tendência ps- 

r* reformas sociais, Jque hão 
!e efítuar-se, sob a égide da 

justiça verdadeira, e 4da cari
dade cristã.

O teor de salutar reação só 
implicitamente transparece dos 
primeiros documentos d< 
Campanha Mas não deixará 
de seotjr ê»se propósito quem 
i»s interpretar, á luz de fatos 
i correntes na época, objeto 
Je comentários e debates na 
imprensa.

Urgia deparar aos tdultos a 
educação de base, p-la forma 
condizente com o estilo de 
mocrático, como s mpre se 
fez no Brasil mas era ‘preciso 
int nsificar o esfô ço, até 
oorque o ensino supl tivo en
tão existente não oferecia ma
trícula a mais de cem mil a- 
lunos, enquanto o olano pre
via a extensão de beneficie a 
meio milhão de alunos. Com 
êsse espirito, iniciou-se a Cam
panha, que prossegue sem 
descontinuidade e amplia cada 
v-'z mais a área de sua açAo 
ransformadora.

Para seus anúncios 
disque para 397

Dama portadora de inúme-

«Ônibus entre Porto Alegre e Curitiba»
Ç Expresso Lajes de Transportes Ltda. e o Expresso Curitiba 

Lajes Ltda., levam ao conhecimento de seus clientes e passageiros em 
geral, que no dia l0- de julho do corrente ano, inauguraram conjunta
mente uma nova linha de Ônibus, entre; CURITIBA e PÔRTO ALEGRE, 
perfazendo o referido percurso em 16 horas.

A referida linha tem seu ponto de almoço nesta cidade, partindo 
simultâneamente para Pôrto Alegre e Curitiba às 13 (treze) horas, 
diáriamente exceto aos domingos.

Partidas de Curitiba às 4 horas e de Pôrto Alegre ás 3,15 horas.
Êstes serviços estáo sendo feitos em nóvos e luxuosos Ônibus, re

centemente adquiridos pelas emprêsas.
Informações:
Estação Rodoviária, sita á Rua Manoel Thiago de Castro, 77,

fnnp 9dR
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Edital de Protestos
CÊLIO BATISTA DE CASTRO, Oficial 
em Geral da Comarca de Lajes, Estado 
tarina, na fôrma da lei, etc.- 
FAZ saber que estão em seu Cartório 

protestad is, os títulos abaixo descriminados.

de Protestos 
de Santa Ca

para
sendo

serem
os cin

apre

ço primeiros por falta de aceite e pagamento e o re-tante 
somente por falta de pagamento:-

1°) Uma Duplicata n°. 69 954 15 B, vencida em 7-7-57 
na importância de Cr$ 27.550,00, emitida pela Companhia 
Têxtil Santa Basilis6a, contra o Sr. ANTÔNIO GÜARESI 
estabelecido em Santo Antônio, neste Município. E 
sentada à êste Cartório pelo Banco do Brasil S.A.

2o) Um Protocolo de Apresentação com as caracterís
ticas de um título, n N/ 312046, vencido era 13-11- 56, na 
importância de Cr$ 3.157.00, emitido por Viti Vinícola Ca
çador S.A. contra o Sr. ZEFERINO GUZZATTI. E apresen
tada à êste Cartório pelo Banco Inco.

3) Três duplicatas ms S/ 14,7i9-A, S/14.719 B e S/ 
14.719-C, vencidas em 13-10-56, 13 11-56 e 15 12 56, na im
portância de CrS 2.500,00 cada uma, todas emitidas por 
Raimaon & Cia Ltda. contra o Sr SEBASTIÃO MUNIZ DE 
MACEDO, estabelecido nesta cidade E apresentadas a ês
te Cartório pelo Banco Nacional do Comércio S.A.

4 ) Duas duplicatas n s. CO/2.777 e CO/2.336, vencidas 
em 3-8 55 e 18 6-55, nas importâncias respectivamente de 
CrS 8 850,00 e CrS 12.562,30, ambas emitidas por Pfizer 
Corporation do Brasil contra os srs. HERMOGENES MACIEL 
& CIA. E apresentadas à êste Cartório pela Firma credora.

5') Uma Letra de Câmbio n° 4, vencida em 22-12-56, 
na importância de Cr$ 10.000.Q0, tendo como credor o Sr 
Hélio Paes e Lima e como devedor os Srs, FERREIRA SIL
VA NETO & CIA. LTDA., estabelecidos ne6ta cidade. E a- 
presentada à êste Cartório pelo Sr. Dr. Evilásio Nery Caon.

6) Uma Duplicata n' 487, vencida em 13 11 56. na im
portância de Cr$ 3.390,00, emitida por Viti-Vinícola Caça
dor S.A. contra o Sr PRIMO ANTÔNIO SERAFIM,. E apre
sentada à êste Cartório pelo Banco INCO.

7) Uma Nota Promissória m 8, vencida em 28-6-57. na 
importância de Cr$ 20.0n0,00, emitida pelo Sr. Nelson Cae
tano .Vlacha io contra o Sr. JOSÉ ILDEFONSO indústria 
Comércio e Representação. E apresentada à êste Cartório 
pelo Banco do Brasil S A.

8) Uma duplicata n 7.976, vencida em 24-3-57, na 
importância de Crí 13.029.00, emitida por Comércio de Au
tomóveis João Buatim S.A., contra o Sr. ALBERTO CAS- 
TANA. E apresentada à êste Cartório pelo Banco do Bra
sil S.A.

Pelo presente intimo os senhores ANTÜNIO GUARE- 
SI. ZEFERINO GUZZATn, SEBASTIÃO MUNIZ DE MACE
DO, HERMOGENES MACIEL & CIA., FERREIRA SILVA 
N E T O  & CIA. LTDA., P R I M O  A N T Ô N I O  
SERAFIM, JOSE ILDEFONSO Ind. Com. e Repre
sentações e ALBERTO CASÍAGNA, a comparecerem em 
meu Cartório, afim de pagarem o valor de seus respecti
vos títulos, ou darem as razões de recusa, notificando-os 
desde já do protesto caso não compareçam no prazo legal.

Lajes, 13 de julho de 1957

(a) Célio Batista de Castro.
Oficial de Protestos

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca 
de Lajes Estado de Santa Catarina

O douto' Wilson Vidal An
tunes, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Cata
rina. na forma da lei. etc.
EDITAL DE PttOTESTO PA
RÁ RESSALVA DE DIREITO

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de protes
to para ressalva de direito 
virem, interessar possa ou 
dele conhecimento tiverem, 
que por parte de JULIO FER 
NaNDO K. DE ATHAYDE e 
ANÍSIO MARTINS FILHO, 
por seu procurador e advo
gado doutor Rômulo Mattos 
ihe foi feita a seguinte peti
ção: «Exmo. Sr. Dr Juiz de 
Direito d» 1“ Vara da Co
marca de Lajes. JULIO FER 
NANDO R DE ATHAYDE E 
ANÍSIO MARTINS FILHO, 
ambos brasileiros, solteiros, 
(o comercio, residentes e do
miciliados De6ta cidade por 
seus bantante procurador in
fra assinado, vem a V. Excia:, 
respeitosamente, expôr e afi 
nal requerer o que segue. 
Que os Suplicantes em data 
de 27/10/56 compraram de 
•IOSÉ N1COLAU KLINGER, 
brasileiro, solteiro, comer 
ciante, residente e domici 
liado nesta cidade e de sua 
irmã JEANEIE KLINGER, da 
qual o mesmo é procurador, 
um terreno situado à rua 
Cel, Fausto de Souza, nesta 
cidade, na quadra compreen
dida entre as ruas Correia 
Pfnto e Emiliano Ramos, com 
cinco metros de frente por 
dez metros de lado, confron
tando com terrenos de Jo6é 
Maria Arruda, na parte dos 
fundos; com Jacy Casagran- 
de no lateral esquerda e na 
lateral direita com terreno 
do espolio de Orlandina Dias 
Batista Klinger e mais uma 
outra parte com tres metros 
de frente para a Rua Cel. 
Fausto de Souza, contíguo 
com o terreno acima descri
to; Que a referida compra 
foi feita por intermédio de 
CARLOS ÁVILA, brasileiro,

. . . com pequena entrada,
. . . e por mês quase nada 1

Rádios de mêsa !
Rádios de cabeceira !

Rádios a luz, bateria e bateria e luz !
Eletrolas de mêsa!

Eletrolas de alta fidelidade! (High fidelity)
. . das mais afamadas marcas, em finos móveis, de embuia, marfim

mogno e outros mais !

General Electric - Philips - Telefunken - Astoria - Telespark
Eis o que lhe oferece neste mês de Julho

F E R N A N D E S  & C I A .
Comércio e Representações 

Quintino Bocaiuva 80
VENDEMOS SEMPRE O MELHOR E FACILITAMOS O

PAGAMENTO 1

casado, funcionário público, 
residente e domiciliado nes 
ta cidade, que na qualidade 
de procurador do Suplicado, 
passou o competente recibo[ 
da importância de CrS . . . • 
60.000.00 (sessenta mil cru 
zeiros), preço dos menciona
dos imóveis e pago pelos Su 
plieantei; Que ne6se recibo 
é dado aos Suplicantes plena 
e geral quitação e compro
mete se o Suplicado a dar a 
respectiva escritura quando 
os compradores a exigirem; 
Que emretanto, apesar dos 
Suplicantes, ja hiverem por 
diversas veze6, solicitado a 
escritura dos mencionados 
imóveis, não a conseguiram, 
pois o Suplicado se recusa e 
ultimamonte, está entrando 
em entendimento com varias 
pessoas, com o fim de alie
ná-los a terceiros, o que de
monstra franca e deliberada 
intenção de lesar os Supli
cantes, pois são os únicos 
bens que possui; Que diante 
do exposto, alicerçado em 
dispi sição de lei, que facul
ta aos que queiram prover a 
ressalva de direitos, mamfes 
tarem sua intenção mediante 
protesto judicial, querem os 
Suplicantes, em conformida
de com o art. 720 do Código 
de Processo Civil, protesta
rem contra a aiienação a 
terceiros, dos referidos imó
veis do Suplicado, únicos que 
possui; Assim exposto, re 
quer a V. Excia., que se digne 
mandar notificar o Suplicado 
JOSÉ MCOLAU KLINGER, 
os Tabeliães Célio Batista de 
Castro e Otávio Cordova e o 
titular do Cartório de Regis
tro de Imóveis Cid Simão do 
protesto que ora fazem os 
Suplicantes, de anularem qual
quer ato inter vivos de alie
nação dos bens mencionados. 
Outrossim, pede a notifica
ção por meio de editais pu
blicados na forma da lei, de 
terceiros, para conhecimento 
da intenção dos requerentes. 
Pede, finalmente, que feitas 
as notificações, seja os autos
entregues aos Suplicantes, de 
acordo com o que dispõe o 
artigo 723 do Código de Pro
cesso Civil no prazo de 48 
horas, independentemente de 
traslado. Pede Deferimento. 
L*je6, 12 de Julho de 1957. 
( a ) Rômulo Mattos. Nada 
mais se continha na petição 
supra transcrita do proprio 
original, que e6tava devida
mente selada e com as es
tampilhas inutilizadas na for
ma da forma da lei, havendo 
a mesma recebido do MM. 
Juiz o 6eguinte despacho: 
A como reguer. Lajes l2 de 
julho de 1957. (a.) Y\ ilson
Vidal Antunes-Juiz de Direi
to; Era o que se continha 
no referido despacho, depois 
do que foi o protesto toma

do por termo, cujo auto se
gue por transcrição: AUTO 
DE PROTESTO. Aos treze 
dias do mês de julho de mil 
novecentos e cinquenta e se
te, nesta cidade de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, em 
meu Cartório, pelas nove ho
ras e trinta minutos, compa
receu o advogado doutor Rô
mulo Mattos, por parte de 
Julio Fernando R. de athay- 
de e Anisio Martins Filho, 
dos quais é bastóDíe procu
rador, e por ele me foi dito 
que, na forma de sua peti
ção inicial de fls. deferida 
pelo MM. Juiz de Direito des 
ta Comarca, que fazendo par
te integrante e inseparável 
deste auto e a fim de prover 
a conservação e ressalva 
dos direitos de 6eus consti
tuintes acima referidos, e evi
tar que, de futuro, qualquer 
adquirente alegue boa fé, 
vinha protestar nos termos 
do art. 720 e seguintes do 
Código de Processo Civil, co
mo de fato e na verdade pro
testa aDular por todos os 
meios regulares de direito, 
qualquer venda de imóveis 
que venha a ser feita pelo 
Suplicado JOSÉ NICOLAU 
KLINGER. E, assim 6endo, 
segundo determinação legal 
e na forma do esiilo lhe to
mei o presente protesto, pe
lo qual manifestou clara
mente e de modo inequívoco 
a sua intenção. Em firmesa 
do que, lavrei o presente 
auto que lhe 11 e achou 
conforme e assina comigo 
Waldeck Aurélio Sampaio, Es
crivão do Civel. pp. (a) Rô
mulo Mattos advogado e pro
curador dos requerentes. Wal
deck Aurélio Sampaio, Escri
vão do Civel. Nada mais se 
continha em dito auto de 
protesto, transcrito do pro
prio original, do que dou fé. 
E, para constar, e ninguém 
possa alegar ignorância, man
dou o MM, Juiz que nos ter
mos do pedido se passasse o 
presente edital, para ser pu 
blicado em jornal desta cida 
de, conforme pedido verbsl 
do advogado do requerente e 
afixado no lugar publico de 
costume. Dado e passado, 
nesta cidade de Lajes, aos 
treze dia6 do mês de Julho 
do ano de mil novecentos e 
cinquenta e sete (1957). Eu, 
YValdeck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Civel, o datilo
grafei, subscreví e também 
assino.

Wilson Vidal Antunes 
Juiz de Direito da Ia Vara 
YValdeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

Compre baterias 
«F O R D» comple
tamente carrega

das

LETIL
Maior

Ração balanceada para vacas leiteiras 27% de 
proteina e 3,8% de matéria graxa. Contém TM-33

produção — Mais economia

Comercial Agro-Pecuária
Coronel Córdova. 48
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